
PERIODICO POLITICO, LITTER ARIO L NOTICIOSO 

•. a v EZ. 

CON1)ICÇÕES DA ASSIGNATUR A 
Por trimeslre 1140 rs. 

Franco de porte 260 
íV`unicro avulso 30 
Assiyua•se em Parccllos, n•> enza de 

A. T. Monteiro de Liana, rua Direi ta, 

PRliÇO$ DOS ANNUNCIOS 
PUfi93ACA-'No11 A%" QtdJAXT6AA -Jr"K1 r41 S Na mesma casa recebem-se annun-

cios e córrespondencias a 30 rs. por 

QlirlNTrt-hrll•tl $ DE 1)I5'Z1 dIB1íQ DE 1881 linha, com abatimento aios srs. assinnan-
tes sia 4.a parte—annuncios repelidos 
15 réis. 

i • 1 i • . !1, loy9,(L 

Rraa•Cellos, 7 

Napoleão—o Grande, foi muito 
feliz em todas ns suas empresas; por-
que não só foi babil capitão; mas 
leve sempre muito que dar e re-
compensar. 

Calliu, quando os < seus, Gire, 
elle julgava mais delicados, enten-
deram, não porliarn subir niais e 
tiniram mais n p<`edema chie a. ra-
nhar. 

A elasticidade do cofre dais gra-
nas, tios postos e dos empregos li-

nha ido (muito além das necessi-
dades, e já se não podia cear 
mais, que servissem de estimulo a 
novos crentt:s:--a derrocada; era pre-
visia. 

Napolcão-- o pequeno, seguiu 
outro rumo, mas os processos de-
ram ainda pciores resultados. 

Corrompeu; --promoveu o fausto 

L Fil i  E T 1• 

Recordar algulis factos que (lisen) 
rostwto •iS Opel'arlJt'S que t+',n(lein a 

melhorar c a bem conservar uai pra-
dildo da agricultura, a rim dC que pos-
sa 11 ]]ao , U,tielilt SCt' h}D rl11lCU. (ll1a111- 
do em ;rrail é ele especie alhl1(:ntalr, 
tias torimido-o util o mais quc seja 
possível, apresenialido exemplos para 
se imitarem, é trabalho que nì(o merece 
c(;nsura, quando não soja digno - de 
louvor. 
A época da trasfega dos vinhos va-

ria segundo a sua dualidade, as esta-
çiles, os climas, os regiões, e, 11lesmo 
ainda, segundo os paizes. 
À trasfega tl0n1:11m.h diligentes cui-

dado::, írcUrca dos quaos muitos illus-
tres francczes e italianos téenl faltado 
em W11llissim•s optisculos. o ser. 
Ba,) mond Boireau occt.11lou-se milito 
d'esto importanto a,sumpto na i!iia 
obra 1'r(riterrr,crt protirque (levins, o dis-
se, n'um pouco ( to seu magnifico tra-
balho: 

«.1 trasfega, do vinho 10111 por obje-
cto: 

«t.° paral-o das h(lri a delaasitada 
no fun(!o da vasilhas, quer pelo cr-
feito do Cul coliscgncu 

e luso e não atlendeu ás verda-
deiras riecessidaeles. 

Quando 0 c\ercito Pr ussiano 

Ihe bateu ás hortas não tinha a. 
1?rança nem exercito disciplinado 
nem eni rlurricro, que podesse 
obstar aos desastres, quo as hostes 

abtlerridas e disciplinarias da.Prussia nlereceralu da patlria p010 seu civis-
il mo, honradez, a aillmcgação, leve 

artes o valido, protctiido pebas ar-
rilacas (Ias ruas d0 Lisboa, paus 
at gnalroccrltos réJIS diarios o pa-

,lie 111 1,iain:—cada )ala lia cada 

derrota. 

A corrupção tinha invadido [o-
(ias as classes e já 1'la0 havia, ,demo 

d0 oblar-lhos sere passar por uma la ca!llara dos indignos pares 
gran(I0 provação, por que o amor do rcíno—vcr(iadeiros sai uesuas 
pairío a4 c o v_tlor rivico tinham de- (10 paru-- ele fazer susbtiluir por ou-
sapimreeido. tios ú verdadeira altura cias rirciaris-
A 11os, não é, preciso para ver t(Incios. 

com a propria vista a corrupção, E foram suhstituldos e hem, 
que nos vai por casa, (1110 s0 decni sendo acolhidos pelo patiz comi urna 
esses acontecimentos 0xtra( rdina,l'1fs populariclrrde, tal, que ¡loucos ou n0- 

,ditar, imilisterio ainda, pode lo car 
alé hojel—•-Inas corno o homom põe 

0 nosso Napole;,o é uru valido, e Deus disp„ o, oh! ífatalidalde! fujiram, 
que tudo p(ide, e, tudo manda, selei senl poderem dar conta ás cortes 
qualidad0 nolavcl, que o recomm0n• (.tos seus actos!-- de lal quilatte eram 
dc, anis que excede mailo nos vi- cl!cs! 

da França. anca,. Eslan1os tao corr(lplos, 

quc nos esfacelarmos sem rios tocar. 

ela tia clariticar;icl obtida pelo empre-
g° da golilrna tl:r peixe (cola3af!rl), ou 

por outro qualgU(•l, meio; 
«2> ° Prevenir oti su:,tir, por meio 

(lo acido sulfuroso, as , ferrnentarocs 
secundarias aleo0licas e acidas; 

a• >.° srihstituir nus toneis, nas di-
versas vasilhas, e erre gna!quer outro 
recipic;ntC, st•nl tirar o batoque, o vi-
nho cvalporado oai con;,umido; 

«f7.° ALesiar os toneis, c notavelmen-
te as reais vasilhas, que; tenham de 
exl>c(lh se ou armazenar-se». 

1• sabido que nato se, deve; mutua 
deixar os vinhos por longo tampo so-
bre a Iliáí, t¿ ( 1110 C IlCCOSSarlo (1110 

sejamo tirados apenas começam a acla-
rar' pelo repoiso ou por qualquer ou-
iro processo. (guando a borra não é 
opportimunorite separada do vinho, a 
fi:•rrnentaçãa secundaria. ou ainda a sim-
ules (lilataç ia, . causada pelo al!gmento 
de temperatura, Iraz esia substaricía clC-
positalla e milito comple.xa ai camada 
superior do liciniilo, e mistura-o no-
vamente. N'este caso o vinho perde a 
sua limpidez, e torna-se (lr, unia cór pa-
lida ou de um turvo equivoco; assim 
tcm-se trb,ervado quo mesmo conser-
vando-se limpido. ',G Csl,ucr., pôr .milito 
tempo sobre a 111.11, adquire um sa 
Lior desagraclavel. Msto consiste toda 
,a priüripal importancia da tralsfega. 

1'.111 geral k,,ra-se re(,,milwci(lo sem-

pre (! UC os vinhos, 0 especiahnentc os 
submetido a lerão ela golnma dC pei-

xc, muito usada em t•railça, que são 
trasf•ga(los quando sC aprl;sentam Iini-
pos {Cerca dia grlirrLe di,1S a Unl IBU 
depois rlu ernprCno da colla, srgurl-
cln a quahda+IC d"esta naiul'esal tios Io-
cacs o especia dos vinhos), são gcral-
mentc (.s mais . lin)pidos, de sabor 
a,'radavel, menos falccis do se Cstraga-
1.('in e resistindo vipihOr ais pingas via-

gens do mane de terra de todo o mo-
(lo, quando a pisa se fez hem e em 
lugar aceiado, e as uvas Cnlpregaclas 
(•ra!i1 betas r, limpas, o que se; obtem 
per• uni r7tetliodo de cultura raciona!, 
ajudado d'urna pratica esclarecida, o os 
vinhos se clarificam naturalmente pe-
lo repouso, obtens-se o mesmo resulta-
(10 que acima indicado, quando a tras-
fega foi feita ao tempo em que os 
vinhcis sr apresiautarn brilhantes, como 
dizem 11mitos ocilologos, para indica-
rem aquella cor• laz(:nto que adquiro 
alunl vinho depois da primeira clari-
licação. 'i'crn-sC provado, ser* duvida 
álvrlrria, quo n'c•ste casso o liquido irão 
só tem a bon(ladC requerida para dizer-
se dC quahdado superior, mas pôde 
conservar-sc por muitos irmos deitan-
do aunualmente tanto vinho na vasilha 
rluanto se l;a,tou oll se evaporou. 0 
altestanlcnlo, Iv,111 ontcn(lido poriam, é 
nccessario faze,- o cola o inalar caida-
do possisscl, crllprcgando bons vinhos, 
provados como tacs a todos os respei-

los; 
E' uni erro deixar os vinhos sobro 

cios e na corrupção os Napoleões Este ministerio. intitulado dos 
da. França e todo rllundo• Tileres e das arruaças, não foi El-

Governo uteoinfeÌizj laiílaly,°11cldei•ou 11,0 llorissóquo ero £ll•ouó foi 
n1rZ}Ì•òZ c 1 1 l q 

ás portas do abysino sem credito, governava. 
corrompido e desmantelado. Procurou-os e eram* a sua ir-na-

Aos qno lhe succcderam, que hem ;ern e sirniihança; não os 1) ),lia en-
contrar nlelbores. 

d;'slrrs polpas ímu1slrio• rs ,10 a1 
clne lornaram conta do governo, não 
de!\aram o Sei, credito por mãos 

aldeias. 
A divida fluctuante havia sido 

pag .` pelos seus antessessores e os 
celeiros estavam cheios; n• l h ave 

mãos a medir. 

Não houve amigo, adllerente, com-
parsa eleitoral; que não fosse attcn-
dido. Os emprogos publicou multi 
plicaram-se e treplicaram-sc»,_é1s a -

posentações c reformas s0grliralm-•,e 
aos centos. 

Encheram-se todas as reparti-
çoens com primeira e segunda or-
dem d empregados--gratificaram-so 
certos c outros mandaram-se para, 

a borra de um equillocio para outro; 
e este erro toriia-se gravissimo nas 
regixies meridionacs e quentes, ondo 
a.i causas que tendem a alterar, os vi-
nhos, fasendo ainda abstracão tio mo-
do por gire são fabricados, se (lupli-
carn não só na quantidade, ruas ain-
da no grau e potencia de cala urgia. 

Não basta trasfegar na época ordi-
❑ariz parque muitas vezes é necossa-
yiu praticar outra trasfega para salvar 
uni vinho de ruina. As ra>õas que po-
dem aconselhar urna nova operação de 
I,ra,fCga, ou ainda outras mais, corlsis-
tem na fermentação secundaria, ná tur-
vação adtluir•ida após urna, via, ein, ria 
dilatação per augmento de télltperatura 
na adega, por uni salto repcntino de 
calor, atinosplierico, etc. 
E sempre necessario partir do prin-

cipio que os vinhos bem fabricado, não 
deverão nunca vender-se no primeiro 
anho da sua feitura. (hld.; so é obri-
gado a recorrer a este Cxpe.dierlte pa-
ra fazer dinheiro existo niiseri'a oU Pou 
co senso pratico n'e,ta industria quo, 
entre as outras, é a principal,' porque 
provém tio ti'ucto da rainhas tios- arbus-
tos, que é ;a vide.. . 

Na França, onde os exemplos não. 
faltam nunca liara i1s , truil as nações 
(to globo ( guando se trata de vinhos, 
cuja é 12111 feita, que são 
limpos, que riflo estão sujeitos a refer-

varcrll, e que se corisercam em locaes 
brnl aí;on(iicionados, praticaa,-sC com 
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ti1d0 1510 ilã0 Cl)e••,or1. 

se, Se empregamm mit, cálco 

mil aguardam a sua vez, estes irl'1-

torn-se e os seus protectores, por-
qUC Sejulganl bur lados, C c= me-
lhores direitos e rmeffiores serv iços, 
do que os tiril)aln os recenteenente 
admitidos. 

W rima babel;—os que es'ã.o seu 
vidos descompõem oS ministros €)or 

julgarem demais a£lnlissão de llol'os 

empregados; e de novas reformas e 
apresenla;ces;—ns quc pertelldem 
entrar, initarese E'gumm cwe por 

i' ' 
ndo ser attendidos, lendo abós tne-
lhores serviÇos le, al ti!li) S: - 1ii71'11)el'-

feita: Babel. 

Nestas circunstancias entra o va-
lido e lolina 11ovo 111111!sterio. 

 ,  tem que ( lar e a cúiiíri;- 
são 221` n7Cilta;— nClm a velha n2m 

a nova gimi•da já se entendem. 

Os cofres publicos emão vasios; 
--a divida, Huctalante cresce" e o 

1 
(Ìefit;'tl fio orçamento a1Ssusta:--o 

nosso Nnpoiedo passa por. um doi-

do e um utopïSta' 
Ha ; cisina -na egm>:--as i;ls-

tittlicões correm risco e o inoliarcha 
traz-se a vla jar, e l.)ede-s e aos ad- 
velsarios, não das instituições, loas 
dos esbanjadares e pedidos conse-
lie:ros, que salvel i o monarcli a. 

Não sal:)ernos se já, será t;ai'(le;--
quem nulo quer ser lobo não lhe 
este a pelle. 
O snr. I). Luiz não ignora, que 

o snr. YonteS ainda amê llOi(i não 

Presloll contas dC r.ra1tcos;ncio (li5-
Se eLm que apoiou os MUL C f<iii 

,.,<• .• _.•.  _xc,nrneve-nvnuv,a:ra••.n„ 

t 

casa com pingues ordenados;—Irias 'os conuls. (lue Miram do 117inis. 

ferio fio reino;---c..emlo e (ì(;;?1. n a, 

(100 suláram ('1!) ít nisioril) da gu,)r-
ra por moio de f).)rtari;ls snrdas; e 
mais de mo, que se disCm gasias 
em arniament.oS, cIno nunca exisil-

J• arm, 
Estes factos, que estuo inivados, 

desacreditam as ll;Stlllll(,n)es, e para, 
bem dWies o sl.r, 1.). EnZI nü7- e -

1 • 
deveria fel' cw1.ma(lo o slir. 10D1C3. 

- Tóste e magoado andi o s, 
.1. LUIM—São os íruci(?i li a5 simS 

imprm idelncias. 
Aliva mais Q!1.ma coisa no 

tall'0z de h wn tr!Ae agoiro. 

0 m,,,nisit'rio n:io. pode C(??lti.• 

aliar: tem cortados os sel.ls di2ls. 

,lá sere, tarde`'.. , o Inal ti; gravo e 
tela raises. 

ia i:AJIa tr.•Z0Ifi0. 

Co,nSCHICAM Miraes Soares. direct,iï 

gmil no . alesmo m1ilL'Sit'r10. IMO 
o snr. Aiello Gonveia deixou de ser 
ass ,,duo na caninra, não tornou a 

votar conca, nms íwsau-se assiduo 
na reprai•!:4ão. Dessa vez tambe[m 

não engMon nimgllem. 

Ws anedoctas. 

® snr. hidio Gonvoia fl)i feito 
ir;iilisos pelo Dispo de T'i.zen. An-

tes de o ser ia todos os noàcs a 
casa do prelado, e COndipgava-lha 
a Inania de abafar os lês. Alas se 

apanhou l ) il)isiro desolou a fazer on-
ptiS ção ao bispo (10 vozeu, o dei-

_ • ! 
t!)'.1-se a fi't'.!•,lel'dar a. Cana UU snr, 

dug11C dC Í1'i il;l. 

. ' Plis tJ•lrt;+?, (Jll 1;Iílo• todos sabiam 

0 snc jklk; YsIUCia p(il' ESSA 

.t 1. 
(1!10 Sei'ia GX:.Ci..,án,(1:0 U 

C erto é PorMn, qna o snr 44 
io Gouveia ' ç,lmaa e i+srJ! n plen:• 
respollsal)ilir iao cie t(mús os actos 
do gal vete A viia contra a l airoa-

,CCn lia hf'nllel.IClaCla., 

Talvez Q a principal rasãu, 

pr,rl jue o r%b1s1 r•'1dO lhe Consagra as 

mais terias vidoraÇõem. 

N fc Imon1C11to não sü1)emos 

,lo Curto o que Az o s171- AMO 

!! 1' snr . > V~ M A -, o . Pom [}ül es, LMA, 

cosmlil tii.UJ p,:l:t a lJ'llt(i!,l do 
!?i7 illC. 'l:ls ai;lila peca' 

877 

que 0 d;'ili•iJ (it! vila ' t.!)!2i(';Jl Com. 

I 110 gl'n('ro !:iC fmra-vt!las po1-lta 
`o {ale. •+ alltEa em 1877, asile. ̀421.'110 
! G,ou i'e.ia rl'ilí)l;ì' ; 11 ! t, n 1 COM !• `irl'ï . hlio t:iuvei a formar parc-
o t•ii ;' íl} 

o duque de Avia e, te lile erlro 1!i:) com oüírn s,,bio ( iU S('.it CStOio, 

1:1va Ilie1 %IOC o 1M1IU'10 C(l1'28-nw--. 

MawiO •iirtKil'040 deJt1;'(l-fiC lS í'-if;an4•'_1lJ Ser Inin— is11,0 íi:1 Inal'lìlíili 

holitem a beijas- os pés ao sibio e (íOis interklo da f,azeuda. 

s!'. AMO Gouveia. l oi., faz el!lc i11i1an'c t; 1, es r ir',;7 l,! C3 • , . ,)+ ì7 

muito t)Cm7. ( iil:)tú['el1JOS a pr01)OAtn l},1t'ílo Go(31'ei1( ' ei'a um c.(1rAco eu!í-

uma amedos. 1Ira l,s rc61PI1Cra(l_)res, p(`;0 rì)eléf?r, 

0 Slit' Mo Gouveia JÁ no- í(lwndo emil o ; 1!:>po !.l(' 

meado par pio gove o progredis- i Viun, com o till;liá+' dü Av!l:l, ou 
tas f.rgo que lie se i.p t alillou [)a C.)Ca ll;l;lf:•lt.1! Co- , ! c?   

l21C•.C11, F.l i'tS:T1Pig:-i 1' t' a:iÌ[]:.1Ì l.Vwi- CUe o snr. ':.)!¡ I1::J " n 1), t. • 11111 o.-! c úo 
reu--Se a votar Conira. Noã Clià;}1)Cí: • t;'!idadP Seu) mer•k(;1!11i UI:O r:';.11, e o 
lllll''íell). 1 pal't do 1'l jell(?A+?!' wn 1101''.1:1 dP 

ora ;) 'CSSa Cpoca o 5;11'. ,)11'110 )'aillpli'Os e do (.'S ) aJ.):Ci't'S. itle 

GOu','e)a era a5;;1(li1U m:1 C:1 nana (! us '. i _) tlU t,1;1;J4'1`1;7 (,( ie:•t:-li'íl-(,,, t!('l:)¡m:ì 

t) 1 e:'ea(l;)r lv,'s doutor ia Ub scaI ((G. 
t do „ I.l ldó sa1)io a►1i pl'!e an 

i7í) (1i)t.a;'rai-

'iï)Crlt(,' fugia ! i!t ' leS C10i'tltüa S 

ro;l'u) n di:11)o da ci'aar. havia era-
l•l1J 1•l: ',) 1'[11,tillt•. ! 1!:Jt)!'!(, t?., • rog( no-

i'aíl01'C:ì C COr1S!. ! ll:I;iC?. 

't'1):lo.y. (,;ì (1i;!s,pnritlia-
!' l t , e h ,•, : 
1;1 a+lL' 1.,,,.. L,,r[,!>C)lilall'0 ; Cl1;iv;l1'<'drS.`i 

(-''1t' a wn . r'CfO1'llli,;ía C d'r;.i:!: 
en,, ) v. lt)C n:io sou 

;,lY•l!!,i" !• tu , T , ,; ! 1121 

:i;!.o i'•iCir;a.lil:Cl:ïOJ C C:;J(1i11•1+1(!1'CS. •l 

pares para votar collli'a o govel'llo, 1 !'•, 11 1 ! 111C'il (•y¢• !} t Ca Sr:i' I'e!i)I'ïlll l;l. 
r, Caiu tl 1.; 17 t1:1: r`3 ' Y1'arl+.,'S si ali- , 

lmaS 1)O(it;O I158i1.t[i6 ; 1;1 rtl)a1•t1',+). (: ìoS 117.^:11ta=`)!1IOS, f•Ue 2110 iF,tJ-¡ .,• :: ,•.... r 1•'' i'3í,r.D R!t7il!.1C!;i CU''-J OS 1115-

(1e que C Cl'lE'fc. rio lalilli; tl'i'iU ( i:iJ r. 1 ¡ •  1'S1'r!S são $r '•:ltll 5.. . l' - t'a(.ü :1 LUA i,l¡, 1 , ' l, L,ri1i Morim, (; dJ (112. • +' 
h:)1 uiu dQ b(: Il Coi)- t' 4' 

Obïa:, )21 11! w ! ,!:17Ii d ':Iri, f,'. t,i: •' 1•:3.=51; Si L1;71 Cd , -,v , l I' : St:Ìtlo, (' S;lCt<,,;!).. t..t. 1!CiI' l.l' ) mf:clf):.I:' ; i ' .r ¡ ! 
1171e,iL!rìellt0 li7Ui'r8 de C£'l)"!!tf' 0 t ' '!' Ci)ltia. ! l;i`•l,)I':Ct) (? (, t1:1 -.i11c /U ,r,'C•il.- UC aconselhar ilal 'ut 

2112, i' (l 'l ,i,.?, i17;!.S ,• 1['li.li;(•U il Ct)ilt•lli..iú(': p 

-, .¡,b,•s:•s•xA,C+.SraM•fTRY :a..W•.+::riCr.- w,K'1'T•!^'I\9! 

os Vinhos novos (Lidos confio irlaS uin Cp !',r j _ ' + 
'7 n:l(1 l'3 J (1(;ìi01i aitÇ''aliOS' í)Ctia:'. lr'I'' _r(Ir'l;t:lé" lía:J:iü,). Q ¿'t),-.•J:! I.: :•5 il"sr.l', ':! i (::i`Cial • : c:;{;i:i C!)Iìl da que os conin10s se 111 de trt,$ íi:"I- „ , ), f , ;" + 1l ) Lnt ç.i)e:; e ollúl a., a,iu:ll;. • ja;., rr.a va•, ialu.l'1)tiJ i,..iu. tuíi:) l!:) funil '• ti; 

nos e, Ill-Jis) quatro tI'aSf r.í1S i.'0 )ri- pena '( !'[ • 'Jï aq I, As it';1'?`•E'•,,uà um ar li( '' 1(•!), ' i wal sti uso i! ( i'!!atl' i'.t! C)1'! 'i?,l t  l er l a (. na n , .. cl n '*" l . • 't.. o ,1:. 1••!! 
medo anho da sua Colhoma: ' "a faz-sC 'I ! ! ° 1 í% ' 1'ti' , .' i! ; ;'• Í:.! ' l::ì:' t'! U ,•üll{;al'I J l.i ' :iJ' EJ •!'r ' 11,1:c :i„Illrlliì (, l!t't!111 t'I )! .i!' ! ! ti • t, .,• ( 

!í (` !1 tí.Jll J_ C._ a<.;ll:;t..,ì I! :la •í. 1'liìa';) r'itail•í!)' 'ái! . 
apenas apenas o; ;'íní)os acsi2111 quan. )•  t as(:, Crll' t '! :![:1 i)%))+)i't!1 1 ••1 ,• •i • ¿; 1 ti1' 
i , ,  
t o a 1L'1 menlaç5O ; nsusse! ieralina ! Li)n-ei;;'!a t;.)••I'1'1+,.UJ ![ll ) U, • a, il5Sill}•l !' '•, r , ''  
COt13 0' f> , , , a t ¡ t)tJl..0 5:! !JL'I':;Yl+J iLi+:1'2.:22 d.! í!!;'n• I '.,1. „ ,m ! es com (t(. r'íilcip;n do (1t,z(,rri a, l `[• r o •' ' ! ! 1I' ! t ttc! ••úrit:FY,lf F;; as ú ;i 1 „ 1., l I:i.+.. ;! s•) ::1 :Xn.,,. ii.,].11 {. ll [1 lde 

C'n ? - '. t) í'1) 1 ül':1-3l.. (1 (,:•lliltìil (, il 1111)21 ,_ 11:j' , ! , ) 
bro ou ú tesz, .?. e"u;,do os casos , nas e •[; il`v:l-: ! nua n '!' r. r r , 2:'{1!.•11 (ül Coi'lí1 fìll íiluC:l'! •:'+:) i,l'ta ( i; 

, r é .!,i 1) ! lllai! • IU1'll:ì talli,l;l S!J !; UL'1'Citil?!ü;'J!1"! l i ` , . 
rNrloeS Meridi0r11eS, as vad nnas das do os 1'Ilibos asso eCl f,G!)il,W C!)lil ,, \(.)f!'..: .; u (? rl•iJi:';lliil, t)ara íil311 r1!r5il1' 

Li caso um (l) a ,:l;;illa t.{.,U í2- ! , '!•;' (:!) 1!1 !) il:.'1 i') ' f;StaCOCS CiC. a SP..?G'fl(ta L'tiFJt;illil-Sf' U t)irio( il'..'' ! i]üC!'.ti) RC "' ' ' t'Ti • ,, 
Crül."CC _ i r l li,t, iíra . I. !; 1)"ì (;:ìï na ` i! ;! '-I r. i  E:Im ' 10 •'3i'lilitl''1' (? a vide , r i r .,0• • <I .c••'ri: l, í ) t:-, 1. , el;. iiJ •,[ ifl.,! i! ;1l) •,• .., 

s c: , ,C , 22) porção Ima <iall):it a ): r ,I , t ,.' ' , ! a.`:  a1U:' '':1 01! Utltril 1''•')!t'.!U i)l ì •• • • ! 
equinoclo da aviera• ' t'1'+'Q;'1 '1 •1 ' ,l' " t,l i{íaíl•i• I` +, , 1;+) n e :r , s! (. • 1i Iì, (p 11 i L]t; •ttl [; • f ¡ " • 1. ,r•i: 1'211! 'lla :1.i 2r Ar d <::• ü(1 a:' 

!' TL d~ 0 •1 it • Í11 ++ '' 7!;E•ar"ü !; ii!'('f'r'.'r : i'!r) t 
Euraç5o Cia vinha, en1 j(11 kq n ! t' - ' { i'l u;;..'t-til !! ¡ ji t!• „1' 'r' ' i , 111)a:fll iì lul',i:a • • 'I:1„-Sí. Uil ' t 1. •• ¡ , •• .: :1' 1"•.' .l i' t) (• ii;l l.àiJl) lìl, 211:1 lìil 1':3 1! I:J a „ r, ! 2' .li í) te a qua;'ta 0')P1 - som eló •; i l U,is r.ì .'(.'7..!:; ( 1,l. l':1 a ' t !! 'i!i!;U ,.l 1 I i ' J3 CJ í) ¡ 0 l•,1a. (: Ilt.Ca•', , j).)1' ;l!. altera t,S ;1 . :!' ! - • •! .l;i'!:' í):IPir,, t,o ilt' rsl 
do outono Cril set mb vinh os t•_'„'! (! I))Flll +' y•i I,ai i: ! I:' ,ll;r '! 

e ( 1'O, i'1G lUS tCH711;1:l0-1); í.;ílLr '+)•  ;t, 2:,;1'21;, ll C, (.u1U:,a lI1 lLl.litU;; 
LIS ll`Jt r ° :! t .., $::' ii I'!'ll'i'!.'1!Cia em t:.i)1i;+.J S!Y' t) rr, ! I Manos (i!rw íl que s ,rr , l )! [ (' , 1•12t11,.  f seria 13- r2Ìl, . 11(m] S('. :I')('I'CCl); •i ! t! , t.i ; i'.•o: 1í11ti f,%'1 )+.:- J •, iaii)., i •c;l ,+' :, 1 t'í .SSIi. {t I:;i1:iU (!• 1'c'litU . 11jìlJl,2 ,• '' iJ;l t • , t 

U ll d(n1u, a1aC tr,.íba1 ! o. • 01.2ili OS S ;) ) rl àiJt r + ), U l:i)ìJ icul , ,1221 i )m o ar I'Jl-••) os C< Ciì '>, !' + „!•! Pa- • 'i '!' L I::ÍI!) I;1 ' <). "1 1(:2!'1 ,! ;'!' 1 il i ! '•'t ) •);!' ai.', (', 1:(121)+J Ll;zt?t)) 1UIri(iJ; (J!^"U• i . 
i,zeu,•raos c.. L 'arre. l- , ; •'ír±i7os ca ;'i'ançe t `' •• f, ';, ! ; l)ir. t, ;! n•.a •, -) a i'a ! rl';lll í ,. 1'a U i' ii1L:U • 1' i , ) 1C, 111 i,rli' l•.,i: , (jl!'lí cia Col c. t.i;.: _f:.!';'. Í,` ,, r, i 1 

t ((.1L20 •$ ;mi ?'D U Jr:i,t"t`7... •, 1!'ti l,.a, :! + i!'' tln ! + n;í ,r.,• , IC' ! 8s tio. •d, V !r •• n v,, l 1 fl+ !' l ' S ic a l;O [ ;;C'..S:,:dr}U I2,Y 1' CS i•t r.,!'I; ••.:} +•,., l•'1'iÍ ' Coa il•'lï 1.'" 
derlam d1- o3 1enb 1 ; ' - ìl.;,.., .211.., i;i !!(1 5!'11 L'!ill;.'!J:J.n,+.', ( IO í!t' tl'1'':i'.'I:1 r,;! :! r ',•;1 r. r it_' ! 11 ,n,.. . G(iï+)5 ,; Cí,:[':S e•C117 e !1115 C•6;1"•"ì • .. •j;i•`I' :1 ]! i. :;, íll !' • 1. .i:i'lu,.. 
1'i va 5g sem t 'a :y• , .- ,, rr:!' (. 1112 `; c.': tlm d J I i G COMO li-":ac.'s ; li'  ! li $ I íe$ obtinham 1 )_)[ )1'ilí),.'1 lL' :! ( " . ... I 1'•,. !,':!!!)'. fiai iìl'<)iÌ;':ì, 1,.; : 1; !• • - Sn ,: :'••'c.. t i t !)! 1 tl? 1)•!a• C l!;1!'.ilü•: U •! ,.,.., 

Cll1C lìls i'!iItI1JS íiìb! ii:[II t;nllf lt 11 .'S ü:l1 w!, ' llt' . l' 1•'1 tt1:11Íì1' 
;I ; i ; C::ìlwov, U (í, . à 111: )Ur('! i  

nas nos tempos 2nt ., o& chadranos 1•AM, d:) t;ar;l)em o do ;li i-i- riglI;IIÌ•;,'!it' lJ:: t'eilLU !! tN.`ilt!! í' ? !!. Ì ; ül ;nü' :!' iCl.i, !;- { l.': i) ''I'i!;;l+;+íJiíf; 1, I1;il 
ra 2^1'a;1Ça,' p0 K£ !l Ci 1 1' r , I 212 -1 f '),!' 1Ì.-i' (.`. Ill +) S rr es- !: , •! , U '1'' a'l.i: o lì:,l0 Í, • i: •, Ilü) 1';1+). M2-por E, l..l ' Ili,1, J:l:a l)il lü'll'.'i!l (' o 'v:1011!)qu !; , , .r MOS V - + r + ìs ;,. u' „ ï1I11 ai)s !,.í t'' !i(' '(,lhos seio 61'ôt "fd ral•U;i (iE11(ì ' • rt )('Erl í ;Ilít(!C; 1];i.0 N,liiaíl ' 1' tt, ;i C 5}• ( t;m... 1 • ;Lil:ì2l3 r, ('S(, tentlA f)o.ítl,aO h ;lf' lli)S iJ'li'1'(;ir tìli23t:i(' '! J; a ( IlE.il • la • ,r, , I IÍl!)r ".. lít) lJ { !''• lil.' ( to-vezes n0 aï2no, I:o$ 1iC! CiCS ISiO C. • (111;, cql o rl:,iti u ïJi'J;lti. l :  

d1 primavera e do out(Jlu)• e, n o vela t• ; • ,.•. í)r,rr:l. -: m ci)i,tri]rir! (ìS eel2in; l'ri!?t e, Mos ai?ü)s (,.  t,:,ll:ur:lr at)1•usíul,.l - a:i 

tala fi1ti,.J E,s4a Opt ! 11;a7 t)'.%r mudo servos exercurn, com o :) iYrllla;`ì11100 dl' i 11 ! d i'lCil ú(J, > i ; t)!í'1 aü.tt' o ro-
aqui falar das IMos que al''!p$t'lílaaJ 1mai3 COi)\'(3;L'(!l7ie t1íJ l:l'tip 1lJ foral 2L11' l'i"k1 j i' l 
es ias o)e;';i( í 1'2112• .21 7 ) I t •-0(S. 1:.•. •, - • ì'!1. ' 11221 ' ! iÌl;;Jo I,ir ' • 1)t';. +. il íl l);!,. !1 1)i';i•¡1.1;'....1. l) (.l'.1 t)U1'tJ 

„Lrl-St, mr+í íU1'o I1C )?I!'i!? !il:il• ,hla Clo + ' 
' t)e i!3d0f) IllOGí ! i ) ,( li4rt• o:ì t'I(II1CJ, í7FtJï!!!'í'íltí;) 1:11'1' 1 r ' t 

), C! r1c(:P.SS( C.o obsor- í)(!jn da i'il,;illla iì)!.!tit -,- i;-íÈll) t) li:l 
N'al' Cíl'E', !li!f) ° íl:i ,rr +' '! ' 1 il1 fio Oíií l)1't111_';[!1(!;IIí) a ' ! la d,'Í•?i';!;t'1!), t•, , ,. .•, 

as tr A ss APas deita-s(!-ir.)e o vinho de :It(Itanll):!!t) i' !',ti; , r, 
1111;. t'pocls orditluáh, et inj ,_ 1 s { , t,.. !i'i(i 1'1 ;l lC(6J 1' ;,!:;.' 1';1. 
` p n !!., ,,o rl['(. Ì'(.ir'(;I':1 arlt(7;i Via (1'N' (; f1 •, I r111: "i- 1 

dente l ! ïaç;ìú ' c+:.,- to lí r•!''':.r.,l (r,. í:, +?lit>,. •;) ílllai . i!l:ì; 
leve esi11' slt u)I)r' pre¡)ar'ido i!i! sa;'io G '! i:; )lliJ'a; faz-So il 

1'a todas as C!! u m,•talìC.{  
'C si { ,. Sl. t;l)•• ; m0 i);ìtilti(.ì(J UU rUflYì ( ít!!, í•,''il ;a ì':!- ',' la:, ,l• :, . 

51111 i)[)ï tiF'ìJt1!' a ilml d' ;', ii11n ' :; 1 ! ; í;l r' ll.a 111.`11•, `a41;ii±tl: In4li!i'1:1 (: ( üC (ìS • •, 
i [ y ¡, il la, 1'oltlu 

Com (ír:: 12o trat (í 11 ''• , (.•. !> u: • tO 1u.- o •-illho pf);•sa r+ sul)r„ os la'l))'';. ! 

(' 

li 

r 



t•.311-.Lti !., i• 1.,.E , i h• •: • } , 

1 '• tl:i.a••..:`S •d•y•%,.Sii••. rr s..:.';,4•e:xR+' 

i 

+.•-.ç •.'•••rïi7.-..• .,• .º•x •i:;••. i+L,s-n.,-.¡,yr.,Ã, .;Kw)+^•.T:'ír.7r• .,', •ss,,3•••,p.• :•x!;. h .A^•' 9.axt..url'.y.•.pr^^ .yi rV ..A.r • .: .... • _• Y• ' y:•+.i • •• ° - a'r,., wÌ: ''• M.•..../ d Ke++x: w.f.fi!' T"•[rrw-..•+•.,•r.p.e:,+e .s+;r•r+l•?••••-c_•e!.r 6, .  
á: ,.,f•Ct •.ef vn.,,w •._.._ __• _ .C:.,w r%•• _ N.•••• • _—_ _.._ :,e :.•.•..••__  ., s.. 3•4'•i.'Rr,Rf__•_.):.•tx.••rcJ + ì•°=•'evta'rflY _'.,iú7.•.. u. +.'':K6dr'i,:»sá•'•••: 

`l"11 (' CS¡ll(• Cr<a Se1' i]lC•!Oi 'i "•!, t1ü?S! J('.r.!'í!!r[l:l :Vit7;'iliil7, ,iU•!lf ,Erl!•1111fU rei;?'1^ , 

v .r^ <,,. x• .•¡ r;t•_ •.)( 7:',ndJiiYl ,ÍO,¿: (1• ":! t)3!!lilil, .iOsi .} íYl( 11iP.1 ,•' i ,: 
C. esyS Sal) tl ,. ;rt,,, 3lliìle; (':a Silra, t,ujr, !,•1 giW) •' iÏ•íwC 

n  !ìUì ik+.'iC SCI'ïitl(ii? (3 i! 
Em S,. ti l it ,rll'ticn pu a „) I'. ) , 1 , ,i1' i: .f,.. <r 1 i• • f:,l cs il rt.irr) :) PP IMO t.') Ine.;tn:i .t, „,)-

i!!aS 1'G'i'C?Erá C Cïï1\•í AIA i'tCÁG. ilii"ìlY11S•,tí) O I'f'ï;.!,'°'" íì!N'. padreliíl):(l;ìlU 

iéi:itio ; C ) Ci!Cn)(lo CUi:I 11i%er i#)e ¡USO •Fir)1)tCil'P de i,ji] a. 

+'<l CC:dSt![tlin!•• e (i t.€1, por isso, 1 o 
co!n[)rC111('.iida CO! '1) o C1110 ni1S 

-1.Oi.a(;ões imininaes. 

Ilualinente espreilava a entra-

a do snr, i'v(nS, a.iie•scili,tw-llle 
as Snas ItomMiage11S, e Ma-lho os 

ili,,'1wrieos t r;iiÏt tioi(lc)s, os l'efnrrldis-

às focos, o Snr. f(;sé Mies hArígan--
fe. 1'oiltf'S Cïí1. 1114111 •yl'ïli;tlE' 

ilnli:C ,.-1, corro (,lie .t lvê lima 1):;`ì-

ma d', 1)Cnç ulll(:lr!]Cl'i'•:1 Tl ìo •ioi;la-

1'u •xt1'tc 11'a.!vtzmas ,' O[i1ri)es 
s1•Cïì por Cansa (10 CIrCn1n. Mas era 

1't'„cddrrat'.cr t?e ltin[lO (! .L!)la. 
• í•'¡Fii!0 C•OUïCia C •Fi1-['S S1[1 ifil 

lhana ríwa e do DICSIi1O 

carro (10 e',!ïli lo infixado Por c",,.. 

Til pn eihn, levoil(io o S= f.,!;CU ri(' 

Ci; ?Cid(`kl'G, C G Slil'. •if0;,7a ('C i)ï1irClli 

(+r ,VC CílEïdirii!:(r valido L' 

leio Sem E11ï1(!dl!ìïi I)!tU!t). •: roLi'eSG(i• 

95, Azo lá 

¡! ,Iilti'('-:! 11O1,°11C1;•(1, C,í);11 ti):to il.i3j• 

! ) tIR=), n.d f,'(-':it.lí'Z1;1 ti .•. rC!.1•['.li( 1, (i ('.:; 

at, CC11( i'.Lìl J, . caí) 

I'O5il!OiìtB lJ ,) f`üt'It), i) Í'k1:. 5i'. 

I I,('!litít;JiU (ì C'r'l)9'iiÇ•h:) 1;;1 1`?ti'j+: i)1'OIl 

1'1",''i2!,iC'1' i'f;•ll), C f[[".]!l ti)(i!) (;! Cit 11 . [^•. 

('\, a ideia ti+'$ 1)1aiS ;;.i wt -., 

ljist mo, não ( esmei''!;:emla r1U ; I)vo 

t) 

Ire;) 

' 1't!liíl(,(•, C 1!:13 tlit;ilt:il2, 11:51]íi!) 1 1'i).• 

1!111 u;r,!. !i ! ì1 o iarlt:tr; r! 
!il tl!I'i]ül', I,):IÌS ü"iasO! O l.; l;ri:=[UtEt'i? 

tt'(':[ ![ïl [•1't'•;11t'ï.'íi i.nlia .; t•ti;:,) I'C ïl'.h e';1 

t, í(tl1.!!ta') !t'! (, t!!•1:'. ,. a! •tlntid 

j•el' .• l ,,: f) ìi:.:!:; i:•+)'i' ! Il:., ' l) liei ::)*. 

t'sji::ilCr, ìlat'il U (;(ll) rü>:ìiáil 1'r!'(1C!.'lth', )': 

tece !ui'it!;!:, Ci)IJl fiS 1)'1 

os t,ur,;es tio i UU e a OSAnil 41u- 
ìliiCil, 

P~aCs e?:t)erirl)^nta ds o ifì'!'° Cni'. 
Afum! de ,VasconcoUos túii;:+jra u de, ],c- 
inos, (.tlma ïi!i:i, 

[YirW U smi !,, roìllplo rt7átC![)Ci('.I:iinouto. 

•l'h•J,ú•í'r,•. r •`•'" • Y•%li:)1%,á4:•.•.YiGSI: 

i' inott-se );., frtlquet a de Dur 

'C7')'Ìwn rAe; t'l)4•r l ? idi). p',1bi;t'.:) o il(.)4- 

Mil de 13,1 q acurruspondruci. 
do iVo!'tr!v ' 0 Seguini(!: 

retl;',7. X)am Lá boa não Se ( jhoand,ov ir 
il esta a(1'>t1St1 CÌdg(;O 

1.` ii l"ti!:;tS!•o.t i 7Oe1 EJar'f)Oïl 

(ia Crt••7rl(::za (l'• fbzon•filzi, iZen#)f)i'í;.9 
e ; i'calo pelas )7lili 

!i15 llt'ov,-Ls cie -Corlsi!. C.ração, e es-
Íin)a fji3(', (Jurante a clarta ino?estia, 

1)it$Sái[2t^nio e ei?terro cl seu sem-
StilÌtil ?!'(' CIl ;= ri's(j0 (J Saudoso )SO ìi'I'_•1ìt0 C,ri•-130s não tiodor. aCirl)i•'ïl•r 1 C+ ,f 

MAS Uma vez., o sugemo a inovitavle 

ïilljtio o d,tajor es[a(tjsla ct•)' .. Cu m%W. 
o rn•rdisiro tfns h• •, coaja 160 e Inú s 

reis. 

se ilad vir. .. sr. 

d'CuiLras . Colsac, nos 

!)rr)•'ar as Inaraï has da , arreta circai•;sian- 

•`üíli:.t, 1':'ni;a quis os súu,i i3ü1'4Ms 

lu ,,, [) I'F'.i)?1';l;il imi !4T•1•Jnig irírimpbq, 

mcsrnr) l;t'))al:iO (i i1j;Ui1, 8 .U,iiIC;, tilü3-.gN 

Inú t•ì1 a[),)all0 vil • f•a70)+ a 

f«':•,ta ac) ,:r. ;,r.I:l:!jO al)ctoi' cÍ{) t•?I 
' • . s, (i [. 5- Ir ,.;!)t.(..rO t,tì•, .,, O; t,Ii,!•u a . ,iÏL ú•, sr. 

•i(,ulael'aaï-
ques Mir iab :dì)halir (!a f;'.•;uf•,.i i (!i 
-;::i i! i[¡lì''a i!0 iyii:!:1;)t•L do P1,ei ,;;1 9 F', iw 

+"%'moi• Lr:.t•k°• º'?"iI•̂ `•.".L'•..r?.T.ci•r•iï•+ •ti"•.•':•¢ 

em .',. "Èlajid o, na 
li"!•il, ! il+) O t;i'ï:)t1w CHAl1'i. 

td;? t'Etiía!!°. (.1:.) ir++. y••, (' ijt. 

t•lU %it!.Sdü'iti.il:) i' pe.!t •,fa „•) i'ju)!:.'1!!" l 

CI Ul •.iC'a Imincíl', Coma " si;' (itY.,'jt1, mas ¿Calai} se imvendo r+'t]Túdo en) 

sua uwa. E ., il)l l't.ì legal, I1O Cilí? jl' LiO 

C-m, (liw ì.1 CM;iL) :: cila;,,{ ` it'lìlïto:i Cla 1't.'rì(rï+;'Ci Ur(it`111 :_. 

Elü:MtÌCi:>. 

Um (i!;(' : e Ibe Iní#!•( aI'a. ; 0 

tlitll;ï 'iíi•I.r;ti i):tiit:i.i 

ro ?nd ili!!)ï ì,ra dos. 
Í) u>}rrOtì0h, t'i'í'è::iUrO$''I, i''i)(iill il i 

o r;Tt1;ilydfrmi no t)odal da [5?'i'. 

__ :a:, q::• .• --•-- — 

4,UIt1O (?!! f; tll t•ìa :i.uxíiit; iti,• 1.IIr) Ill+; 

0 ". icvr!'n09 CorrP.!1 

!fi'• 1i1i1, (ill'r.'• [ iì;Z!Ii!`1t49 il:iltül 

i 
_",í) < ì !:)'es!)l11.J1 ((') •' •!1i'•, iSSa(", l.l! J3rCr'ilC)J, ; • ••.`• 

, 
11!)1'00 lifj •):!1 irI1('I:t!)•• dt 1-,.) urrou. C.(h- 

ÌU:ari;í'3 e OS(:a1wu :lva em inipí '.tO.+ ') i.'•l1'(1- ' 

'laZígTld aIxii:;r %.S j);w(.'dcs 

'';1 '3. iaJ!YiOn lidlnEt>t1't;'t1••idt) ! Ci::!t;`;üii; -• 

nl ia ão 
í) 

!d3Ctii!;C) ,.( liiCit:) { It'l.:l!.'d)1.!(ü i!llk't'i'Gri1i•(i. ' •:y 
1+' 1'• t)UI'S;II?. t'!'Si".!i!(ii;l ; i:1;Ì!tC!1i- • 1.•lliw ! 

('. ítì?t!i)a:,, Crílll !.)! r! r;i:51.11 ii ' 

!:Gt):'tT3U ano I;Stiil, íiJ ) 1,ti?) i. j1i1ra il hIr-

,'i!'il. 1 í1Tiaci José f%1,Cira ha.i -o s, 

il. • i!`. 1t1)n iCYídi;[t)lì-ti"' a wii)ília 1' I "'. t '(''1 I)(,"1 1 1 ) C.U•ìl , C'i.'J a'.- i ,. I(1 R uu.)[.al.ro lid!'i 
iJfi:i [ I;,U fUj O C;l)kn:tl) ao 1'•,uA .er w) _ 1• 

t,)',i:)S r. i. •)liSSt)af, 4•táe ' S!; l,l•l3ítr<iO 

" ! ,i.i+;ii, irl'!Ia I'.. '';.l(!• ! [ rüll (' TI) ClJilsi:ií, Ir'ãf1 o CT',l'Oili- 

il• .t!„'i'f) t't'fG. j• ` l' (JJ'(i',iCl 'l 1. iìa- !l(ri1O tl(3 "íiil!.i^, llil{' 1,i!- iiI')^rT]eClf(', Gstl 
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1'!(i(]e §Inuo I Barbo a, rCcboeraut. 

do i7itlr!:OS .tis S i, t',CCiF'.Siasi-

e()s e Cav--alheiros, e noi-w,,w.iaìn ú,..o 
0,, t;.ti. 1. di!'S. M )hade de[• 

'.`.!.)ivulJ 1"e de v ] Geri i r dos 

;l,ililit(e (iC iCt•ti í es- Prir)ï de Cw-. 

sf:iirík(.io=.-=i•eitor (ic, 
tUi' (IC o C•C R(iïlo 

1,Otlì'e, rio XLUO, e IIl&Ws o.l!ros 
Cltú.'.1JS CiC'i'IúJS, CII1e, n!'7 Éu! "t e ne-

[ í.'i'o31111i'flt(: ;l'S;SiJr:ti7ì caos , o)Ìicios 

nl)aw i]a f 1,e•a do S,l!;l l N';,,riìi J 
ì'tie ù<). e , , .j?:, [1ï 5. [itatlillr" 

C itfc! (1'i•.T)1O3'ifl ! lvaes=: 

José,  de ' íMeil1 TbAren. P. .. ima o 

W a)lo(.'1 j ti:^«ni() (i• 

e, a [ ir!i!):i'i's o-li,roS 

na1nleniC. q.ae aaS!sii)" U) ao dito % u-

nei':il, f; lbem assiill a lodos os i1-

l(i•[•i't'S P`h *,',..rínonico3, C#laC fd Crardl 

i}ít'i'il5 (iï orc lesta t Cü•)3!Éit, a 'io-

os • .PoiV, na iwpa sibi lida (l t; de o 
Iase verllN jjesst)'i#t1 

isol (-" iC iï)clo Ilr'0ttilì( a131C'i3 tC re-

, 

61(;r (• l•J:?e' Certa {.ltiatl!d<':<:• UC 

:)ik'lïo elo 1.° Cie' (• BSiáI -abro fito dúam, 

i)() da Pára (a t„•iá V„tt! e a l,acir1 rr- 
CCI)!.'r ri,ango eu Sìrilns Cer!o,,, €' pa- ' 
;iítilil() <? Cif513C';:il T CSti',aìlìiïdi)Cio, fa.ì 
it: , ) 'a„ Oorn ,fios! Gorn s ( 1,(,, 1,:-_n(lOn a, (ias 

Zek ce sit1ades, ç#al• a eri,i`e`1i'il. ta•• 

''r). • 7 , !t • I A Vir' i_:iVa t. S)?'1 1_,.3..a• 

e 
•'citú(;-nr uma In:;raua de anCtarCSI 

i[! 1+'r}Stf) Illílj::ì Z.l).(iii:rllí), C t.',StilL'üG.íl, 

Gom bons 0(;rnniodOS, Slt,. ': 1'.i rua de 

S, tFi'al,c sei. lista-sc eoia seu dono 

•0a(•LlirtiAh-es, i`;4OI'C1P.1. (123) 
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José ( áamc,S` Agra t•n, 
•+ w 
!111#Cï:iiOS cerce lirn 
[tio rod. , ?•rt'at#p pGr um ríiM0S o 

(11)31 f.'rL ia pa ra !.oda a pa.r'[e. 

Ì 

Al ltt('eI .f()Si' j•eriCitam], 'Ót.<tiilClS, + CEi). 

para vell(:er uma ; rando Inga'et1! C31?C 

l.ìttlit+) i)Gï)d :; iì[.Ir(` uml<'[;•ar, CIUB f.enl 

ìl1 S11C) 4i!?ln +s ï! ele tkr(;i3zcUo. 
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Manoel Rodrigues, da freguesia 
d'0liveir•a, deste concelho tem itna 

carro de quatro rodas, puchado por 
una cavallo, que (,llluga por preço 
cominodo; as pessoas da, sua freque-
zia ora de qualquer, podem vir Wel-
le, todas as quintas feiras, para Bar-

cellos;=tarrzbem o aluga para qual-

quer parte. (5) 

0 vigor elo cabello 

Do dr. pkobber é o melhor pro 
dueto inglez conhecido e recomenda-
do erra Igiaterra para os seguintes fins. 

•1.e Completa renovação do cabel-
lo branco á srla primitiva côr, preto, 
castanho. ou louro. 

2.° Provocar a nascença e crescimen-
to do cabello fraco,e de outro que 
tem caído por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, e faser dissipar a caspa 
infalliveimente ao cabo de dois "dias. 

.1x. 11 Fortalecer o cabello dando-
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantag 

a ou em 
de n~ao manchar o cas-

co da cabeçu a rnupa branca, raro 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emtlm o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra ql►alquer) é o re-
médio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
verr- curar de uma molestia que não 
respeita muitas reses nern as pessoas 
novas. 

0 « vigore do dr. Rubber, é I•o-
je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tanibem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são maitissinio grandes. 

0'1`, •z•a•° $• çqO. cie•. 
applicição do restau-

rador ela belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lhe a formosura 
e mocidade, tira as sardas,' panno 
(Ia cara e o tostado do soí. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muit(ssiino cla-
ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece cora o 
pui de arroz, que muitas vezes faz 
ell'eito contrario ao desejo: 

As plantas mais bygienicas en-
tram na sua fabrielção, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é muitissimo re-
commendavel para banho, no cin,ll 
uma quarta parte do conteud,o de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-

na o corpo avehidado. b)er°.—Torna rapidamente o cabello á-

sua primitiva côr, preto. castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é o 
que rócle ser usada no cabello, bi-
gode e barita, sem deixar mancha 
alguma lauto na culis corno nos co-
larinhos. 

Todas as pessoas devem ter preslrm 
pç5o na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 

poz o nome de OLEO (mas que tal 
não é), cuja applic.1reao na cabeça pe-
netra nas buibas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabelio debil, en-
fesado e outro que tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flesivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon-
tece com oleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formarão da caspa. 

A' vencia no torto, ilrognrI x 
fine e,san1 cll® Ah rC1:, rua de 
Beliomonte n.e S e 10. 

Deposito e agencia geral em Pnr-ZD 
tugal para onde devera ser de►•igidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do Mar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, ltroga-
►tia Lusitana. 

_Mortificando grande rrtrariero de pessoas 

Esta rnolesttia prirrctpm por vew pe-
queno desar•an' o de estomago, qrm nko 
sendo tratado desde o compro. a`esenr nl-
ve-se por todo o corpo e atraca principal-
mente o baço, o fdg(ido, o pow.risas e to-
e todo o systema glanduloso. "s pe.motk 
acomnrettidas por esta doença arrastara 
uma e.xistencia. desgraçada. 

Todos se enganam sobre a. rrat+rr e a 
d'esta doença; o leitor, porém, poderd 
julgar se e.std atacado, fazendo a si pro-
prio as seguintes perguntas: 

Sente-se dificuldade, dor, inconimodo 
ent respirar depois alas refeieõeF? Sente 
cancasso incessante?? Os olhos teem côr 
amarelenta? Pela manha, as gengitas e 
os dentes estão cobertos de imi ratice es-
pesso e pegajo, de gosto desagradaivel? ,1 
lingua esid sab«1,osa• Sente,-se dlir raras 
lerdos e nus costas? Sentis oppressão do 
lado direito, conto se o figadn tia.^,lese 
crescido: Tendes prisào de rerrtre, rer•-
t'lgem e loWto,as, (10 le4'(trttar'-ros d.uIna 

posição lrosisonle? As lUiMis são r(tras, 
carregadas? Forrnarn deposito? 

Os altrnenlos fer~nrerrrartz logo dt•pois 
das rejeir'ões? Tendes palpitacões de co-
rarão? Estes symprlomos po(lei)e nrro se 
apresentar todos durma vez; aras ainda 
(.tssitrt nzrtito se, atjlige o doente. Se (r. 
",,oleslia se prolonflu, .arrl jestrt,-se tosse 
seccn, e irrilante, segttit<l.a de e.rpectora-
éCro no fim d'algtt'm tempo. 

Agravados os pudccirnnntos do fígado 
e do baco aprpr r'eerra dores rlie,,onatic(rc, 
e n esle caso é o tralamento 

ustta.l. 
E' por tanto irnporlanlissirtao que seja 

o nzal eonibolido cone prornptidcrne cui-
dado, e, guado jà este a inveterado, o 
vcrdarleiro renzedio deverá ser tornado 
ater que volte  apetile c os or-
gãos digestivos (ts condições nnrn.ae•s. 

Esta moléstia e' considerada, de /ig(r-
do, e o rernedio mais segtcl'o, reais 
caz contra uaal1 trio rne(lonho; é o «.' 
ropre curativo Seigel», prepararão 
geral frita rra América, 

Este Xarope destroe a verdadeira can-
sa do na.al, por- isso cura I' dicalttzente 
a doença. Poroprictrr•'io atra-
tivo da Alae Siegel», A..1. 11'Nr e, Lon-
dres. I. (i renda eni todas as pliarma-
cia carreta eras ott lojas de luedicin,rrs, 
enº por,tugal, rio I;ra -il e C,olorti(fs. a-
genle, por grosso e, a rel(rlho, Lisboa, l'i-
cente l'irpcntcÍ cf: (it(iplans, rira rica 
Prata, 9t)'t• e 1f)0; Travessa da Assuní-
pt•(io, %í; a 3?. 
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hasta companhia torna seguros contra o risco ele morte nos. 
ar)i!naaes de todas as espécies existentes em qualquer ponto do 

paiz. 
;ião por este meio convidados todos os proprie[arios lavradores 

te ueadores a comparecerem nesta anencia aonde se prestam iodos 

crs esclarecinjenios precisos para se • efIceluar este imporlante e van-

ajoso rarRo ele seguros. 
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0 a tc 17omiruyos de F+ qu.eiredo. liNorudorar na rira I'ireit 

rlc $(trcelliraho•. 

•3 ) 

q n• +•, ol)tom ttmx ..ruo I;Mtt•s ,•59'itF6;R z£•l•.4 • lt•çlo o enn,l vala ,tr,in unr•••r;„re:r .tr: ,iro gunlquer 

ontru rcrncdiu. uo nrnndo. 

;•ti 11É l;i wtiis o morhvr pnrificanto conhecido Fira n sa.ogno, conigs to im w. drv nrd: ns do 

tt wdo, u du rscnrnngo, r, :,nó ignnlutuº:o e tì;aroa uos cucos .lu d}' . usori;e ; }inafm,ila W u„rnu rPMUIII0 

de ramilia ndu tora riral. • I 

•?• 4!6►n'9i'Eltº9 cura prompta e m(liest,rmnºto m t,,ridae a.nri :ls, rh:tga , 11lc rrres (nin-la que ti—11 irri 

vh15, nonos do csistcnrit) e é 11(1..1"peuirico inrailivol vnrtrw as iuter>uíamins suKsnurr± p•a nn.1i, 

mali•m.1s quz, N»jam, toes tomo lupnt o+aorhuro, sarar, c Wdm ris aRCeç'•>:•s de pc l lauda C". 
de p;ítl1&t ' e pote de nn nlmnlrado?; do umpin3 irasU.1.1aYáua pnrs• u uru iu respuctico 

meei niucnto, podeirdu ao ubt t es a; inatrneçi:•, aau t„ laa li : das eouhucilas. 

14 fi' "• r••! Z7i" Ei9' ••@i•t£9tiiaT voulam et, oro hMdb,s oy paivrre rio mundo, (sem oxcephtar 

Sifto. Ci:rua, índia, ',is I1Ls (lu Archip,.dago Orh.n,tui, dyriu. _, rabia, Carecia, o 1'urg,iiu) e uc, nosso 

\ encuntr.am 60 eira toda'. m pri»cilnes Boticas. 

i 

w 

•a. 

Es[a 1vliograpllia encar1.Cga-se de, ernprimir caras, 

C cictilares, edi[ao, avisos para p;iglincr.lo, mapas, ordens 

elo pwl ainento, e (luascluer outros ir.rí,alhos. 

'I'ra[a-se. nesta tvpograpllia. 
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